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O DIVINO SERVIDOR

Quando Jesus nasceu, uma estrela mais bri-
que as outras luzia, a pleno céu, indicando

pouca gente lhe conhecia a

porém, assumindo a forma
Ele, da parte de Deus, nosso

fim de santificar os homense

até o verme que
us, emissário
inteiro. Ensi-

respeito pela dignidade humana e pela redenção. 3

da vida, pouco a pouco. o
Além dessas gigantescas obras, nos domínios

da experiência material, Jesus, convertendo-se

em Mestre Divino das almas, fêz ainda muito

mais.
Provou ao homem a possibilidade de cons-

truir o Reino da Paz, dentro do próprio coração,

abrindo a estrada celeste à felicidade de cada

um de nós.

Entretanto, o maior embaixador do Céu para

a Terra foi igualmente criança.

Viveu num lar humilde e pobre, tanto quan-

to ocorre a milhões de meninos, mas não passou

ainfância despreocupadamente. Possuiu com-

panheiros carinhosos e brincou junto deles. No |

entanto, era visto diariamente a trabalhar numa

carpintaria modesta. Vivia com disciplina. Tinha

deveres para com o serrote, o martelo e os livros.

Por representar o Supremo Poder, na Terra, não

movia à vontade, sem ocupações definidas.

unca se sentiu superior aos pequenos que o

am e jamais se dedicou à humilhação dos

Eis porque o jovem mantido à solta, sem

gações de servir, atender e respeitar, per-

em grande perigo. *

“Filho de pais ricos ou pobres, O menino

invariavelmente um vagabundo. E
título de malfeitor, em

que não possua

5 esclarecidos no ambiente em que

deve procurar o trabalho ú

 



 


